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Resumo  
Os transtornos mentais, como ansiedade e depressão, apresentam alta prevalência e 
estão aumentando em todo o mundo. Diante deste cenário, os farmacêuticos estão 
idealmente posicionados para desempenhar um papel maior no apoio a pessoas com 
doenças mentais. Esse trabalho busca analisar o papel do farmacêutico na saúde 
mental do paciente. A metodologia trata-se de uma revisão bibliográfica norteada por 
referenciais teóricos. Foram realizadas consultas e buscas de artigos nas seguintes 
bases de dados: PubMed, SciELO, BVS e Google Acadêmico. Os resultados 
destacam que a atuação do farmacêutico é crucial para melhorar a adesão aos 
tratamentos e os desfechos clínicos, destacando também a importância de sua 
integração nas equipes de saúde mental. O estudo concluiu que a valorização, 
formação contínua e políticas de valorização são cruciais para otimizar sua 
contribuição dos farmacêuticos no cuidado à saúde mental. 
 
Palavras-chave: Saúde Mental. Saúde Pública. Psicofármacos. Assistência 
Farmacêutica. 
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Abstract  
Mental disorders, such as anxiety and depression, have a high prevalence and are 
increasing worldwide. Against this backdrop, pharmacists are ideally positioned to play 
a greater role in supporting people with mental illness. This study seeks to analyze the 
role of the pharmacist in the patient's mental health. The methodology is a bibliographic 
review guided by theoretical references. Queries and searches of articles were carried 
out in the following databases: PubMed, SciELO, VHL and Google Scholar. The results 
highlight that the role of pharmacists is crucial to improve adherence to treatments and 
clinical outcomes, also highlighting the importance of their integration into mental 
health teams. The study concluded that appreciation, continuous training and 
appreciation policies are crucial to optimize the contribution of pharmacists in mental 
health care. 
 
Keywords: Mental health. Public health. Psychotropic drugs. Pharmaceutical 
Assistance. 
 
1. Introdução  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde -  OMS (2022), a saúde 
mental é definida como um estado de bem-estar que permite que os indivíduos 
percebam suas habilidades, lidem com o estresse da vida, aprendam e trabalhem 
produtivamente e sejam capazes de contribuir para sua comunidade. Esse conceito é 
parte integrante da saúde e do bem-estar que apoia a capacidade, tanto individual 
quanto coletivamente de tomar decisões, construir relacionamentos e criar o próprio 
bem-estar da maneira que desejam viver a vida. A saúde mental é um direito humano 
fundamental, sendo considerado um elemento essencial no desenvolvimento pessoal, 
comunitário e socioeconômico.  

Em 2019, a OMS destacou a prevalência global generalizada de transtornos 
mentais, com uma estimativa de 970 milhões de pessoas afetadas, incluindo uma 
proporção significativa de adolescentes (OMS, 2022). Problemas de saúde mental, 
como ansiedade e depressão, foram identificados como os mais prevalentes e são as 
principais causas de incapacidade em todo o mundo. A depressão ocupa o primeiro 
lugar para a incapacidade com cerca de 10% das estimativas globais resultando em 
morte por suicídio (MOHIUDDIN, 2019). Desde 2020, o transtorno depressivo maior é 
considerado a segunda maior parcela de contribuições para a incapacidade (FAQUIH 
et al., 2019). A prevalência de transtornos mentais entre bebês e adolescentes nos 
países desenvolvidos tem aumentado nas últimas duas décadas. Os principais 
desafios para alcançar serviços de saúde eficazes são as inadequações nos serviços 
de saúde mental (MULRANEY et al., 2020).  

Nos últimos dez anos, os transtornos mentais passaram da 9ª para a 3ª 
principal causa no Brasil, medindo em anos de vida ajustados por incapacidade 
segundo o DisabilityAdjusted Life Years (DALYs), ficando atrás apenas de doenças 
cardiovasculares e neoplasias. Os transtornos mentais em si representam 7,5% dos 
DALYs, evidenciando assim, um aumento de 0,5% ao ano nos últimos vinte anos 
(MARTINS et al., 2021). 

Entretanto, apenas 23,9% das pessoas com problemas de saúde mental 
acessam algum tipo de serviço de saúde mental na região metropolitana de São 
Paulo, que é sem dúvida o estado com um dos maiores números de serviços do país 
(BORGES et al., 2019). Apesar do aumento dos serviços de saúde mental nos últimos 
anos, estima-se que 77% da população brasileira ainda vive em áreas com assistência 
de saúde mental inexistente ou insuficiente (FERNANDES et al., 2020). 
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Os medicamentos foram identificados como uma importante modalidade de 
tratamento para muitas doenças mentais e, portanto, os farmacêuticos foram 
considerados bem-posicionados para aprimorar os serviços de saúde mental com o 
potencial de reduzir a carga associada aos transtornos mentais. Apesar do crescente 
reconhecimento de que os profissionais de saúde desempenham um papel importante 
na identificação, suporte e gerenciamento de transtornos mentais; a contribuição 
clínica dos farmacêuticos ainda não foi universalmente aceita ou definida de forma 
abrangente (PAIM; ALMEIDA FILHO, 2023). Estima-se que os transtornos mentais, 
neurológicos e de uso de substâncias afetem mais de 450 milhões de pessoas em 
todo o mundo, mas apenas uma minoria recebe tratamento básico necessário 
(RUBIO-VALERA; CHEN; O’REILLY, 2014). 

A partir destes aspectos, delimita-se como problema a ser investigado no 
trabalho o seguinte questionamento: Qual tem sido o papel do farmacêutico referente 
a assistência à saúde mental de pacientes? 

Assim, a relevância desse trabalho reside na necessidade de enfatizar a 
importância da intervenção do farmacêutico na promoção da assistência à saúde 
mental de pacientes. Sabe-se que, a função do farmacêutico transcende a mera 
dispensação de medicamentos, exigindo transparência e facilidade no entendimento 
para os seus respectivos pacientes, transmitindo não apenas orientações como a 
maneira correta de administração dos medicamentos, mas também os riscos 
associados a esses tratamentos medicamentoso. Além disso, o cuidado com a saúde 
mental requer um acompanhamento rigoroso por um profissional da área da saúde, 
dada ao nível de importância que exerce sobre o paciente e seus familiares que o 
acompanham diariamente.  

Dessa forma, o presente trabalho objetivo discutir o papel do farmacêutico na 
saúde mental do paciente. Para isso, foram empregados os seguintes objetivos 
específicos: Discorra sobre a saúde mental no Brasil; apresentar os principais 
Psicofármacos em pacientes com transtornos mentais; abordar o papel do 
farmacêutico na assistência à saúde mental. 

 
2. Metodologia  

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica norteada por 
referenciais teóricos. Foram realizadas consultas e buscas de artigos nas seguintes 
bases de dados: PubMed, SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google 
Acadêmico. A busca utilizou uma combinação de descritores que compreende os 
seguintes termos dos descritores/palavras-chave: Saúde Mental, Saúde Pública, 
Psicofármacos e Assistência Farmacêutica, as publicações foram filtradas em 
português, inglês, com o limite dos últimos 10 anos (2013- 2023). Os critérios de 
inclusão foram: a) estudos publicados no período de 2013-2023, b) publicações nos 
idiomas ingleses ou português, c) aquelas definidas metodologicamente como 
revisões sistemáticas ou revisões de literatura, e d) artigos completos. Foram 
excluídos: a) artigos repetidos ou duplicados nas bases ou estudos que abordem 
outros temas não relacionados à nossa temática, b) artigos publicados em outro 
idioma, c) artigos originais, d) teses, e) artigos que não foram publicados no período 
proposto para este estudo 2013-2023. 
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3. Resultados e Discussão  
Os resultados deste estudo destacaram que o sistema público de saúde mental 

no Brasil é parte do Sistema Único de Saúde (SUS), juntamente com a RAPS e 
compartilha os mesmos princípios e estrutura, desempenhando um papel central na 
coordenação dos serviços de saúde mental. Entre os maiores sistemas públicos do 
mundo, o SUS agrega todos os serviços de saúde fornecidos pelos governos federal, 
estaduais e municipais por meio da administração direta e indireta, bem como 
fundações apoiadas por autoridades públicas (MENDES, 2013; PAIM, 2020). 

A RAPS integra diferentes níveis de atendimento, incluído a atenção primária, 
os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), serviços de emergência, assistência 
especializada em saúde mental, serviços de gerenciamento de crises, unidades de 
internação, iniciativas de institucionalização e programas de reabilitação psicossocial, 
introduzindo uma abordagem progressiva que considera a complexidade da 
necessidade de saúde mental dos indivíduos (LIMA; GUIMARÃES, 2019). 

A Portaria n°3.088 de 2011 que instituiu a RAPS, como forma de integrar todos 
os serviços de saúde mental do SUS, incluindo atenção primária à saúde (APS), 
CAPS, emergências, atendimento ambulatorial e hospitais é projetada para considerar 
a complexidade dos serviços e dos usuários alvo, e visa reduzir a segregação dos 
usuários e melhorar a integração comunitária, respeitando os princípios da autonomia 
(MENDES, 2013; PAIM, 2020; TRAPÉ; CAMPOS, 2017; LIMA; GUIMARÃES, 2019). 

Segundo o Governo do Brasil em 2001, a Lei Brasileira de Saúde Mental, 
oficialmente denominada como Lei da Reforma Psiquiátrica (Lei n°. 10.216/2001), 
fornecendo uma estrutura legal para a transformação em curso do sistema de saúde 
mental do país e abrindo caminho para o financiamento e a criação de novos serviços. 
Esta lei garantiu os direitos dos indivíduos diagnosticados com transtornos mentais, 
enfatizando a importância de fornecer cuidados com humanidade e respeito, e 
promovendo a recuperação por meio da integração social na família, no trabalho e na 
comunidade. Além disso, a lei destacou a importância de garantir que os indivíduos 
tenham acesso a informações sobre seu transtorno e tratamento, e enfatizou a 
preferência por serviços de saúde mental baseados na comunidade como um meio 
de melhorar a reintegração social (TRAPÉ; CAMPOS, 2017). 

Portanto, os serviços de saúde mental no Brasil são estruturados em um 
esquema progressivo que leva em conta a complexidade das necessidades de saúde 
mental do indivíduo. Quando os recursos disponíveis em um nível específico de 
atendimento são insuficientes para atender às demandas do indivíduo, uma transição 
para um nível mais alto de atendimento é recomendada. Por outro lado, quando as 
necessidades do indivíduo podem ser atendidas por serviços que oferecem 
assistência menos complexa e a continuidade do tratamento pode ser garantida, uma 
transição para um nível mais baixo de atendimento é aconselhada. Moradia assistida 
é um componente especial do sistema de saúde mental que fornece residência para 
indivíduos com condições de saúde mental que carecem de apoio social, como 
aqueles que receberam alta de instituições psiquiátricas de longo prazo. Este 
componente paralelo é projetado para facilitar a recuperação e integração do indivíduo 
na sociedade e tem especificidades em sua articulação com outros serviços 
(MARCHIONATTI et al., 2023). 

Os transtornos mentais, como a depressão permanece indefinida, limitando a 
eficácia dos tratamentos existentes. Os tratamentos de primeira linha atuais, incluindo 
inibidores seletivos de receptação de serotonina (ISRS) e terapia cognitivo 
comportamental (TCC), não são suficientes para todos os pacientes, com cerca de 
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um terço não respondendo à farmacoterapia (HUANG; WU,2021; TAKEDA et al., 
2022; SHARAFI et al., 2022). 

Em 2019, a OMS destacou a prevalência global generalizada de transtornos 
mentais, com uma estimativa de 970 milhões de pessoas afetadas, incluindo uma 
proporção significativa de adolescentes (OMS, 2022). Problemas de saúde mental, 
como ansiedade e depressão, foram identificados como os mais prevalentes e são as 
principais causas de incapacidade em todo o mundo. O impacto econômico é 
impressionante, com as condições de saúde mental custando à economia global 
aproximadamente US$ 2,5 trilhões em 2010, um valor projetado para aumentar para 
US$ 6 trilhões até 2030 (COSTA-OLIVEIRA et al., 2023). O impacto social é 
igualmente preocupante, com os transtornos neuropsiquiátricos contribuindo 
significativamente para o absenteísmo no trabalho e sendo associados a questões de 
direitos humanos, discriminação e estigma (OMS, 2022). 

O tratamento dos transtornos mentais são complexos e envolvem múltiplos 
desafios, incluindo a baixa adesão aos tratamentos farmacológicos, como 
antidepressivos, que são uma modalidade essencial para condições, como 
depressão, transtorno bipolar e esquizofrenia. Aproximadamente um terço dos 
pacientes não respondem adequadamente a farmacoterapia, o que destaca a 
necessidade de intervenções terapêuticas inovadoras (RICHARDSON; O’REILLY; 
CHEN, 2014).Os inibidores seletivos da receptação da serotonina (ISRS) são as 
opções de primeira linha apropriadas para o tratamento da depressão, juntamente 
com intervenções psicoterapêuticas, mas muitos pacientes não respondem a 
diferentes opções ou são intolerantes aos efeitos indesejados dos medicamentos 
(CROFT et al., 2014). 

Contudo, diferentes ideias foram postuladas para entender as razões da 
ineficácia dos moduladores de monoamina para o tratamento da depressão. A falta 
de eficácia pode resultar de baixa adesão secundária aos efeitos tardios dos 
medicamentos ou efeitos indesejados, como disfunção sexual dos medicamentos. 
Pode ser devido à gravidade dos sintomas depressivos em pacientes que lutam contra 
a depressão resistente ao tratamento (MONTGOMERY et al., 2014). As diretrizes 
recomendam a seleção de uma classe diferente de antidepressivo com um modo de 
ação diferente após a falha do tratamento antidepressivo com Inibidores Seletivos de 
Receptação de Serotonina (ISRSs) ou inibidor seletivo de receptação de serotonina-
norepinefrina (IRSN). Esta recomendação é baseada no fato de que um medicamento 
com um mecanismo de ação diferente pode ter uma chance maior de sucesso do que 
os antidepressivos tradicionais (CROFT et al., 2014).  

A não adesão à terapia psicotrópica continua sendo um problema comum. 
Entre eles, a não adesão à terapia antidepressiva foi alta. A adesão ao tratamento 
previne a recorrência da depressão e diminui os custos com saúde (ILICKOVIC et al., 
2016). Muitos estudos avaliaram o sucesso de intervenções complexas e 
multifacetadas que melhoram a adesão aos antidepressivos. Essas intervenções 
incluíram as estratégias de educação do paciente, acompanhamento telefônico para 
avaliar o progresso dos pacientes e o feedback de uma equipe de saúde (LOSADA-
CAMACHO et al., 2014). 

Portanto, a falta de adesão aos medicamentos psicotrópicos continua a ser um 
problema altamente prevalente. Entre estes, os antidepressivos apresentam as 
maiores taxas de não adesão. A adesão ao tratamento com antidepressivos é 
essencial para atingir a remissão, restaurar os níveis anteriores de funcionamento e 
prevenir a recorrência da depressão e reduz a utilização e os custos dos cuidados de 
saúde (LOSADA-CAMACHO et al., 2014; RUBIO-VALERA; CHEN; O’REILLY, 2014). 
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Os CAPS são instituições fundamentais para a Saúde Mental, integram o uso 
de medicamentos como um aspecto fundamental de seus planos terapêuticos para o 
gerenciamento de crises e situações de emergências. A implementação adequada de 
medicamentos necessita de um serviço de Assistência Farmacêutica bem organizado, 
que abranja diversas atividades focadas em garantir a disponibilidade, conservação e 
controle de qualidade dos medicamentos. Além disso, é essencial estabelecer 
mecanismos de monitoramento e avaliação do uso de medicamentos, divulgar 
informações e fornecer educação continuada aos profissionais de saúde para 
promover o uso racional de medicamentos, assegurando assim, segurança ao 
paciente e efetividade ao tratamento (SILVA: LIMA, 2017). 

A análise dos resultados ainda reforçou a importância de uma estrutura 
organizada da RAPS no sistema público de saúde do Brasil. A integrações dos 
serviços através das RAPS demonstrou uma abordagem abrangente e progressiva 
para o tratamento de transtorno mentais, alinhada a princípios da Lei de Reforma 
Psiquiátrica, que visa garantir os direitos dos pacientes, promovendo assim, a 
reintegração dos pacientes (TRAPÉ; CAMPOS, 2017). Comparado com outros 
sistemas globais como, agências governamentais e instituições internacionais, o SUS 
se destaca por sua abrangência e pelos princípios de universalidade e integralidade 
(MENDES, 2013; PAIM, 2020). 

A prevalência global dos transtornos mentais e seu impacto significativo 
reforçaram a necessidade de políticas eficazes e de intervenções inovadoras no 
tratamento da saúde mental, como a depressão. A literatura sugere que intervenções 
farmacêuticas, incluindo o aconselhamento e a gestão da terapia medicamentosa, tem 
potencial para melhorar a adesão e os desfechos clínicos relacionados aos pacientes, 
ainda que essas práticas não sejam aplicadas ou reconhecidas corretamente 
(RICHARDSON; O’REILLY; CHEN, 2014; RUBIO-VALERA; CHEN; O’REILLY, 2014). 

A participação dos farmacêuticos no cuidado da saúde mental de indivíduos é 
fundamental, dada a sua posição estratégica na dispensação de medicamentos e no 
contato direto com o paciente. Como especialistas em farmacoterapia, os 
farmacêuticos podem fornecer habilidades, conhecimento e atitudes complementares 
a outros profissionais de saúde dentro de um contexto de equipe multidisciplinar. Os 
farmacêuticos podem contribuir com as equipes de saúde detectando e resolvendo ou 
prevenindo problemas relacionados a medicamentos; ajudando a garantir o uso 
seguro e eficaz de medicamentos; fornecendo informações abrangentes sobre 
medicamentos a pacientes e outros profissionais de saúde; promovendo a adesão à 
medicação; e reforçando as atividades de prevenção e promoção da saúde (RUBIO-
VALERA; CHEN; O’REILLY, 2014). 

Estudos foram conduzidos na Austrália, Brasil, Espanha, EUA, Holanda, Arábia 
Saudita e Kuwait, onde demonstraram o envolvimento dos farmacêuticos no 
tratamento de pacientes depressivos, embora, as conclusões desses estudos 
variarem, todos indicaram a capacidade dos farmacêuticos na melhoria do cuidado 
com a saúde mental (ALJUMAH; HASSALI, 2015; RUBIO-VALERA; CHEN; 
O’REILLY, 2014).  

Os transtornos mentais necessitam de cuidados adequados e de intervenções, 
e os farmacêuticos estão bem-posicionados para desenvolver e melhorar os serviços 
de assistência farmacêutica. Eles podem reduzir os riscos associados a transtornos 
mentais (MOHIUDDIN, 2019; SILVA; LIMA; RUAS, 2018). Os serviços oferecidos 
pelos farmacêuticos incluem a revisão da utilização de medicamentos, fornecendo 
recomendações para terapia, aconselhamento e educação do paciente, 
gerenciamento de terapia medicamentosa e fornecendo referências para prescritores 
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(EL-DEN et al., 2020). Esses tipos de intervenções têm impactos comprovados em 
vários aspectos do tratamento, por exemplo, adesão, reduções na duração da 
medicação, reduções no custo do tratamento e aumentos na qualidade de vida (QV) 
(MURPHY et al., 2016; CHONG; ASLANI; CHEN, 2013). 

Um estudo realizado no Brasil por Fernandes et al. (2020), contribuiu de forma 
significativa para a literatura sobre os efeitos clínicos e humanísticos do 
acompanhamento farmacoterapeutico em pacientes com depressão e ansiedade, 
apesar de algumas limitações. A pesquisa indicou que os serviços farmacêuticos 
clínicos melhoraram a adesão ao tratamento em um período curto de 4 meses. O 
estudo ainda recomenda que os farmacêuticos sejam capacitados em saúde mental 
nos CAPS, com ênfase em habilidades de comunicação, educação em saúde e 
disciplinas específicas para a área de saúde mental e sugere políticas públicas que 
ampliem a presença de medicamentos nos CAPS, para melhor avaliar os efeitos 
dessas intervenções. 

Apesar desses exemplos de cuidados multidisciplinares e da relativa 
experiência em farmacoterapia, os farmacêuticos são frequentemente negligenciados 
como membros essenciais das equipes de saúde. A integração de farmacêuticos em 
equipes de saúde é um desafio constante e continua sendo um aspecto essencial da 
pesquisa baseada na prática farmacêutica (UBIO-VALERA; CHEN; O’REILLY, 2014). 

 
4. Conclusão  

O presente trabalho destacou a relevância da atuação do profissional 
farmacêutico na saúde mental, evidenciando sua importância na promoção do 
tratamento e na melhoria da qualidade de vida dos pacientes com transtornos mentais. 
A pesquisa realizada por meio de revisão bibliográfica revelou que, embora os 
medicamentos desempenhem um papel crucial no manejo das condições mentais, a 
adesão ao tratamento e a eficácia das intervenções farmacológicas ainda enfrentam 
desafios significativos. Os resultados apontaram que, mesmo com um sistema de 
saúde mental estruturado como o SUS e a Rede de Atenção Psicossocial, muitos 
pacientes não têm acesso adequado aos serviços de saúde mental, e a adesão ao 
tratamento é frequentemente insatisfatória. Em suma, para que os farmacêuticos 
possam cumprir plenamente seu papel na saúde mental, é essencial promover 
políticas que reconheçam e integrem suas funções nas equipes multidisciplinares, 
assim como incentivar a formação contínua em saúde mental.  
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